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Quem o diz é filha de Eduardo Mondlane:

"Políticos oportunistas disputam
Por Paulo Machava

Nyeleti Brooke Mondlane, filha do Dr.
Eduardo Chivambo Mondlane con siderou,
em entrevista ao SAVANA, que "algumas

posições que alguns políticos assumem à
custa da figura de Eduardo Mondlane são
absolutamente hipócritas". EIa fez essas
duras críticas na entrevista retrospectiva
sobre as comemcirações do 7ge aniversá-

rio do nascimento daquele que é conheci-
do como o arquitecto da unidade nacional

e fundador da Frente de Libertação
Nacional(FRELIMO). Nyeleti adiantou, no
entanto, qlre "nós, como família, decidi-

mos não nos envolvermos nessa disputa,
porque Eduardo foi uma figura a quem
todos nós temos acesso se quisermos.
Oportunistas há sempre e a socíedade

deve saber trabalhar a verdade da menti-
ra". EIa reitera dizendo: mas que há apor-

tunistas que se expressam bem nos
jornais e rádios, isso há, e nós, muítas

vezes, nos divertimos à custa deles".
Por seu turno, o Dr. Alexandrino José,
hístoriador, realça a opinião de Nyeleti

alicerçando que a iniciatÍva da fundação é
bem vinda, mas muito ainda há por saber
sobre a obra de Mondlane. "O espólio'de

Mondlane é vasto e cabe aos cientistas
abraçar as fontes vivas".

Na entrevista que passa-
! 'nos a trancrever, Nyelet i
Brooke Mondlane não dei-
xou de, no entanto. mandar
aiguns recados a aqueles
que tentam divorciar a f igura
dc seu pai da Frel imo porque
"estáo a ser desonestos con-
s i o r r  p r o p r i o s .  E d u a r d o
fu1on ' : i iane  taz  aar te  da
Frel imo e a Frel imo só tem
que ;espeitar o legado do
nomer.n que teve a sorte de
ter Scbre a sociedade como
e h., ie S(i  tenho oue dizer
que todas  as  soc iedades
ev(ìcam rls, ierors, traba!ham
os ser.rs herois. Póem os seus
heróis em compart imentos e
t ira-os desses lugares para
os seus f ins e quando acaba
de os usar voltam a os colo-
car nesses compart imentos.
Entáo, são f iguras que náo
pecam e as pessoas usam-
nas para os seus f ins".

A Í i lha de Mondlane e
Secretária-Geral da Funda-
ç á o  E d u a r d o  C h i v a m b o
Mondlane, FECM, tenta, no
entanto, amenizar esta ques-
táo dizendo que "eu não con-
deno quem tenta ut i l izar a
f igura de Eduardo Mondlane
como ponto de referência
oara assuntos como da uni-
dade nacional, idoneidade da
sociedade, transparência de
gestáo e na polít ica. Acho
o u e  i s s o  é  b o n i t o  e  s o
enaltece ainda mais a f igura
de Mondlane e de quem Íaz
uso da sua imagem". So que
algumas posiçóes que alguns
polít icos assumem a custa
do Eduarrjo sáo absoluta-
mente hipócri tas".

Maía sua famíl la nunca
pensou in te rv i r  quando
assiste que esse aprovei-
tamento da Í igura do arqui.
tecto da unidade nacional

é exagerado?
- Eu acho que se alguma

vez a disputa Íor muito séria
e se chegar ao ponto de exa-
gero é óbvio que a Íamíl ia
terá que tomar uma posição
em defesa do nosso oai. Te-
remos que intervir.  Contudo,
até agora, penso que a dis-
puta náo é séria.

Então, quer dizer que até
agora banalizam o que se
passa à volta da disputa da
Íigura de Mondlane?

- Sim. E sobretudo ago-
ra que esÌamos a marchar
para as eleiçóes é natural
que os part idos polít icos, as
f iguras polít icas tentem evo-
car o Eduardo a favor de uma
outÍa causa. Mas é como eu
disse se alguém quiser ut i l i -
zar a f igura de Eduardo, o
p e n s a m e n t o  d o  E d u a r d o
para justiÍicar um programa
do futuro, que o faça poÍque
ele é uma f igura nacional, é
uma luz da unidade nacio-
nal. Ele teve pensamento
muito lúcido, al iás, no l ivro
"Lutar por Moçambique" isso
esta explícito. Agora, se que-
rem o evocar que o façam,
mas o oportunismo de algu-
mas pessoas é que nos dei-
xa um pouco ir iste.

Comemorações po-
sitivas

De 17 a 20 a FECM. foi
of icialmente lançada e a par
disso, cumpriu um programa
que integrou inúmeros even-
tos comemorativos denomi-
nados "A celegração de uma
Vida" para marcar o 790 ani-
versário do nascimento de
E d u a r d o  C h i v a m b o
Mond lane.

A real ização de uma con-
vençáo, na cidade de Mapu-

to na qual part iciparam per-
sonalidades l igadas à vida
política nacional e outras fi-
guras estrangeiras que man-
tiveranr contactos significati-
vos com Mondlane em dife-
rentes etapas da sua vida.

S o b r - e  e s t e s  e v e n t o s ,
Nyelet; diz que "há cerca de
5 anos que a sua famíl ia vi-
nha pensando em lançar a
F u n d a ç ã o  E d u a r d o
Chivambo Mondlane que, em
prifneiro lugar. seria dir igido
essencialmente a área de
educaçáo. No entanto, em
consulta com várias pesso-
a s  q u e  c o n n e c e r a m
Mondlane chegou-se à con-
clusáo de que a Íundaçáo
náo devia dedicar-se a edu-
caçáo, isto é, náo seria sufi-
c i e n t e  p o r q u e  E d u a r d o
Mondlane era maior que isso.
Entáo, decidirnos criar uma
Íundaçáo mul t id isc ip l inar .
Trabalhámos com várias en-
t idades nacionais e estrán-
geiras no sentido de encon-
trar a melhor Íorma de orga-
nizarmos o primeiro pontapé
da fundaçáo. Nesta fase, a
FECM está criada oara a área
comunitária, gestáo de con-
Í l i tos a nível da regiáo, para a
educação, promoção de ci-
ências sociais, temos um
ramo de publicaçoes que é
basicamente para publicar-
mos trabalhos nossos e oara
recolhermos trabalhos de io-
vens universitários e fazór-
mos publicaçoes. Temos um
prémio denominado "Eduar-
do Mondlane" para esses tra-
balhos no valor de dez mil
dólares que Íoi lançado em
Fevereiro último. Este orémio
é anual para trabalhos l i terá-
nos e o concurso começa no
próximo ano. ïemos, igual-
mente, um ramo cultural e
temos outra componente vi-
rada para o ramo de pesqui-
sa. A actividade que agora
nos ocupa é a chamada co-
lecta do legado de Eduardo
M o n d l a n e . O E d u a r d o e a
Jannet trocaram cerca de B
mil cartas durante o período
em que estiveram juntos, e o
Eduardo escreveu muitas
cartas para outros camara-
das de luta e duránte o tem-
po em que esteve nas Na-
çoes Unidas trocou corres-

pondência muiio interessan-
te e entáo estamos atazer a
colecta desse correspondên-
cia e outra audio- 'r isual. A
fundaçáo terá, poroutro lado,
uma sala de computadores
onde qualquer pessoa inte-
ressada pode v i r  adqu i r i r
material para tazer pesq uisa
que lhe interesssar, esre pro-
jecto vai ainda levar mais ou
menos um ano e meio. Os
d e b a t e s  s e r ã o  o u t r o s
componenetes a levar a cabo
pela FECM. Nesta área, va,
mos organizar, no próximo
ano, um grdnde debate so-
bre a corrupção e, no ano de
2001 , vamos levar ao debate
a questâo da nacional idade.
Vamos,  igua lmente .  fazer
ressurgir as bibl iotecas mó-
veis, sobretudo nas caDitars
provinciais e iremos instalar
algumas bibl iotecas em al-
gumas escclas primárias.

Mas, durante a semana
comemorativa, consegui-
ram atingir os objectivos
preconizados, ou sela, que
balanço faz sobre as acti-
üldades real izadas nesse
período?

- Esta semana, nós f ize-
mos uma experiência, foi um
evento que foi preparado pela
componente debate dentro
da Fundação e o oblectivo
era o anúncio a sociedade
que a  Fundaçâo Eduardo
Mondlane teria sido autori-
zada e que nós começarnos
a funcionar.

Porquê este ano? Porque
Íoi neste ano que fomos au-
torizados e é o últ imo ano do
mi lén io .  Houve propos tas
que aponÌavam que teria
mais sentido se a Íundação
Íosse lançada no ano 2000,
porque essa seria uma ma-
neira de marcarmos o come-
ço do novo milénio. Outra
pergunta que se tazia era:
Porquê celebrar os anos do
Eduardo Mondlane quando
faz setenta e nove e náo
quando Íaz oitenta. E porquê
tr inta anos depois e náo an-
tes? E a resposta é simples.
Primeiro, tr inta anos depois
porque não estávamos orga-
nizados e por outro, nós f i-
lhos, éramos muito mais no,
vos .  Agora ,  somos todos
muito mais maduros, temos

outra maneira de podermos
ajudar a mâe nesse exercí-
cio e estarnos prontos paÍa
embarcar nesse projecto.
Comemoramos aos setenta
e nove ano$ porque é últ imo
anc do milénio e a Jannet
argumentou esse fac to  e
mui to  bem.  E la  d isse  oue
Eduardo Mond lane v iveu
neste milénio, então, é neste
miiénio que devemos cele-
brar o seu nascimento, por
outro, porque Íomos autori-
zados este ano. Outro bonto
é que queriamos celebrar os
anos do seu nascimento e
náo 3 de Fevereiro. Al iás,
nessa altura nâo estavamos
prontos para Íazer isto em
Fevereiro.

C o m o  v i r a m  o  n o s s o
logotipo era "A celebração
de uma Vida".

Continuando a falar das
real izações posso lhes dizer
que ainda está a decorrer a
exposiçáo totográfica no Sa-
lão Nobre do Conselho Mu-
nicipal por 60 dias e depois
vai ser exibida noutras zo-
n a s  d o  P a í s  c o m o
Inhambane, Gaza. etc..  Até
chegar a Cabo Delgado e
sempre nas sedes dos Con-
selhos Municipais de tooas
as capitas provinciais. A ex-
posiçáo voltará.a Maputo e
aí vamos tentar fazer a mes-
ma exposiçáo em escolas.
Entre outras actividades fi-
zemos um Convénio e um
serviço ecuménico no Khovo
e dia vinte fechamos as cele-
brações do lançamento da
fundaçáo com uma festa na
terra natal do Eduardo onde
o nosso projecto comunitário
vai iniciar os seus trabalhos.

O projecto comunitário é
um consórcio de doze orga-
nizaçóes náo-governamen-
tais que investiram na aldeia
de Mondlane e é o conceito
do desenvolvimento comu-
nitário para a zona. O projec-
to foi concebido em sentido
de desenvolvimento espiral
que enventualmente cubra
progÍamas ôo distrito e da
província. A ideia não é co-
meçar só com coisas novas,
vamos tentar começar por
base, dar acesso a àgua, dar
acesso a serviços de saúde,
seÍviços de educaÇão no

âmbito do plano do governo
e não fazermos uma coisa à
revel ia do programa do go-
verno, portanto, reÍorçarmos
o que o governo planif icou
mas não consegui cumprir.

Falou do proJecto de de-
senvolvimento comunltá-
r io da terra natal de Eduar-
do Mondlane. Há quem diga
que esse prolecto é extre-
memente amblcloso. Será
que a Íundação lrá levá-lo
e bom termo?

- Olha, se nós estivésse-
mos a pensar em construir
palácios eu dir ia que, sim, é
ambicioso. Se alguém Íor a
repara no que existe a nível
das sedes distritais. se al-
guém um dia t iver o cuidado
de Íalar com as autoridades
distr i tais há-de ver que os
distritos têm programas ou
têm o desejo de cumprir pro-
gramas que náo consegui-
ram realizar.

A  F u n d a ç á o  E d u a r d o
Chivambo Mondlane não var
trazer coisas novas no senti-
do de criar inÍra-estruturas.
A única inÍra-estrutura que
eu acho que a Fundaçáo está
a trazer a Manjacaze é a tal
rede de energia renovável
de painéis solares que é uma
tecnología nor/a que vamos
introduzir.  De resto, eu, pen-
so que encorajar inst i tuicóes
para porem poços de água,
para i lelhorarem um pouco
a tecnologia, quer dizer, pôr
um depósito em vez das pes-
soas terem de puxar. Pôr um
painel solar que permite que
a àgua seja bombada náo é
muito ambicioso é só urna
questáo das organizaçóes
Náo- governamentais terem
um sentimento de apoiar.
Podíamos muito bem ir lá
dizer vamos fazer um norro
hosp i ta l ,  mas acho que nào
há essa necessidade. Não é
ambicioso no sentido que nós
vamos reforçar o que existe
e vamos tentar ajudar as
populaçóes para as coisas
básicas. Por exemplo, vamos
pôr uma casa agrária, pol '-
que existem condiqóes para
as populações Íazerem agro-
pecuár' ia, só que aquele sit io
está abandonado e é só ore-
ciso que alguém tenha von-
tade e um pouco de dinheiro
paía começar, e as popula-
çoes váo aderir,  visto que
elas estão cheias de vonta-
de, mas náo têem os meios.
Não é tanto dinheiro como as
pessoas pensam. Falamos
em 300 mildólares . Estamos
a falar trezentos mil dólares
que queÍemos angariar para
um distr i to dar início. Já co-
meçamos a pôr poços de
agua, Ja começamos as ne-
gociaçoes com Ministério da
Indústr ia e Energia para os
painéis solares e já começa-
mos a negoclar com uma or-
ganizaçáo náo-governamen-
tal fora de Moçambique para
dar uma bicicleta a cada oro-
Íessor e a cada enfermeiro
no distr i to. Se isso é ambici-
oso não sei eu não acho.

Mas o custo do proJecto
só glra nesses 300 mil  dó-
lares?

- Ultrapassa. É óbvio que
ultrapassa, porque é um pro-
jecto que deve correr...vamos
dizer, para a eternidade. A
nossa tarefa, a Fundaçáo
entende, que, se ela for idó-
nea, vai conseguir a adesáo

"Há polítlcos opoÌTuttistas que se exprcssam bem nos jornaìs e nos divertlmos à custa detes",
Nyeleti Mondldne,
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figura de Mondlane"
de várias organizações naci-
onais e Internacionais para
inves i i rem,  numa pr ime i ra
Íase, em Manjacaze e de-
pois vamos a outros distr i-
tos. A nossa tareÍa é mais de
chamar atençáo ao Íacto de
que existem comunidacles
em diferentes pontos do País
que precisam de ajuda que o
governo não consegue co-
brir com os seus programas,
e uma das tarefas como to-
dos sabemos é que a socie-
r lade civi l  tem que também
puxar as suas energias para
ajudar as populaçoes.

Há quem d iga  que o  ob-
iect ivo da Íundação é para
perpetuar o pensamento de
Mond lane.  Acha que a  so-
c iedade desper tou  com
este movimento?

Eu penso que os media
ern Moçambique trabalharam
no sentido de divulgar a ce-
lebraçáo. Por isso achamos
que as pessoas despertaÍam,
pelo menos, a nível das capi-
tais provinciais quem tiver
a(iesso a uma rádio ou televi-
sào sabe que a  Fundação
E d u a r d o  M o n d l a n e  f o i
lançada. A Fundaçáo Eduar-
do Mondlane tem que Íazer
acçoes a nível das provínci-
as paÍa que as pessoas sai-
bam que ela existe. lsso é
um processo. Demos o pon-
tapé de part ida em Maputo
porque foi aqui onde nós lan-
Çamos a Íundaçáo e, com o
tempo, havemos de real izar

acçóes a nível das p; i , inci-
ais e as pessoas háo-de to-
mar conhecimento. Somos
pequenos a inda.

Veja qrle a maior parte das
nossas ciespesas foram pa-
gas por instituições e indiví-
duos que fizeram pagamen-
tos di!'ectos ou que nos pres-
taram serviços. As passaQens
aéreas <ios nossos convida-
dos foram pagas por unÌa
inst i tuíçá.o, as reÍeiçoes, o
con'rénio Íoram custeadas por
várias instituições algumas
oue quiseram Í icar no anoni-
maÍo  e  a lgumas Í i zemos
mensáo nos jornais junto aos
nossos agradecimenlos.

Durante  a  convenção
onde part iciparam perso-
nal idades que conviveranr
com Mondlane, consegui-
ram v is lumbrar  a lgo  de
novo naquele que é dado
como o arqultecto da unl-
dade naclonal?

- Sim. Muitas coisas no-
vas. Nós t ivemos a sorte de
conversar com muitas pes-
soas oue conviveram com
Morrd iane.  O convén io  Ío i
uma produçáo cronológica
em qug começamos com
Eduardo criança e o proÍes-
sor üasimiro Matia que Íoi
oroÍessor dele no Khovo em
Manjacaze Íoi quem abriu a
convenção dando-nos o dis-
curso sobre a vida dele e
sobre  o  pensamento  de
Eduardo quando c r iança,
quando os mais adultos co-

meçam a compreender que
o Eduardo é uma pessoa
esoecial e merece um inves-
l imento por parte da lgreja
para ver se ele Íaz alguma
coisa da sua vida em Lou-
renço Marques e na Afr ica
do Sul, posteriormente em
Portugal e nos Estados Uni-
dos.

Nós como Í i lhos, t ivemos
a oportunidade de conver-
sarmos com Casimiro Matias.

t ivemos a ooortunidade de
Íalar com Kenneth Kaunda
s o b r e  o  p e n s a m e n t o  d e
Eduardo das actividades dele
quando ele estava a criar a
Frel imo, as negociaçoes dele
com as pessoas das Naçóes
Unidas. Conversamos sobre
as opinióes porquê queJulius
Nyerere achou que o tempo
era maduro para ele se insta-
lar na Tânzânia, como é que
Kenneth Kaunda, corno é que

Lumumba, como é que Agos-
t inho Neto, part iciparam e
conversaram com ele sobre
a ideologia daquele tempo,
porque é que ele foi assassi-
nado. Foram conversas mui-
to interessantes e. obviamen-
te, o Kenneth Kaunda com-
part i lhou com o convénio o
pensamento dele, através de
um poema que havemos de
publicar. E oxalá que as pes-
soas tenham acesso. Tive-

mos um Madibh que não co-
nheceu o Eduardo mas, a
sua antiga esposa estiveram
juntos em Winester na mes-
ma escola na Alemanha. e o
Madiba estava a dizer que a
Winnie recordava-se de al-
gurhás passagens de Eduar-
do quando ele se destacava-
lá, então, ele deu-nos opor-
tun idade de  conhecermos
algumas coisas muitas coi-
sas interessantes.

No conyénio houve al-
guma coisa que lhe cha-
mou mais atenção sobre a
personalidade do seu pal?

- Era injusto eu dizer que
uma ou outra passagem me
tenham chamado mais aten-
çáo. Foi tudo interessante
mais acho que o que me to-
cou mais emocionalmente foi
ouvir Casimiro Matias falar
sobre Eduardo quando crian-
ça e pequenas passagens da
personalidade dele. Como fi-
lha os aspectos políticos são
muito interessantes mas ouví
dizer que o meu pai dava por-
rada aos outros miúdos quan-
do voltava da pastagem, que
o Eduardo passou toda vida
de adolescente a ler, e que
ele guardava os livros debai-
xo da cama quando passou a
ter colchão. Olha amarrava
os livros com um fio e punha
debaixo do colcháo. Foram
alguns dos aspectos inteÍes-
santes oue me tocaram mais
proÍundamente. I

Nyaletl mostrando o croquete do proiacto Nwajahane,em Manjacaze


